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c(Cã lituuido 

claro que o concurso ' fica ria 
deserto, c n'eçlas,, condiç(ios 
çiétó'•l ináli'ciere ( oç;laiiria ao go 
Terno loespanhol-quê ninguen coo-. 
stl•uir►ai as dná ,̀' linhas, mas que, se 
só 'afiri•' C liovoi, o urso'" sár 1CtlíC 
para a linha (te Villar Furntlsor.fi= 
cava a gtICSIÃo 
Q bo•crno (iesparilìgl; serie coar 

grande práabilidadé le rádo; a(ac -. 
ceifar cAzi .soltt•,ioi J Que la ïclira vOz• 
adopl3ra;c'"c a couslruçÇão cdó :ra-
malItárçá •lỳ i•l,•á * ri por: 
nunttq ielïipo. s., j vct .iailclïi>ulaw, R 
tc'`adiada. ri, .,Ï,.1 ,, 1, „.1-

Ao„ Vycr•no portuguez cumprla 
evitar éslál lheourenieiitc idcsfec,ho, 
náo, iientc" pai.quo á , sua, guarda 
C; to , os interesses "'do ' ¡ïáir, e dás 
proviuc¡as (10 nu+1e, nías áïtida por' 
sçr sua e por ello explorada— a cli-
rtha do ' Daur(í; • ì¡uefi ficaclá anic•ca-• 
(la (fé golpè proftrncio: ` t 

orno coo 
curso? Q mei 'que`iM«iediàtamcn 
8c se otfcrecia era a c.resçáo, (te ui» , 
eoncorreillo sério;` gué se npreserJ 
(asse ao concurso de hlad(•id.,Para 
esta solução 3p1xMou ` o'' gov(riiii 
poituguez, promovendo a or¡;an¡sa-
qão de um syndicatoforntaào pelos 
Bancos ([o Porto e por diversos ca-
pi4alistas. • .. !,¡,) ,t • :1 
Ao allpello do governo ce(•res-

ponderam hriosamevteiti+tf(+s;es.f•an: 
Vos do Porto ©,(licz('S•;s,'capitalis= 
t.as que, confiando na sirltples pio i 
€ìicssa do sur-, milliMt(;o das obras 
¡iubt¡cas, de qc(c ;lpreserliaria ? ás' 
cortes une projecto de lei que lhes 
e,arautisse (atua modesta"remunera:• 
fão aos capitacs que adruiuislram, 
se cotlstituíranr eni syií calo`'re fo 
rani apresèntar-se ao éoncirrso. (1,0 
Madrid, levando uma ¡) r'ópost'a em 
que faziam a insignificánlissinía ré- 
duce5o de 1S,,1000'réis"sohre a lo-
talidadç de Gl milliï,és"'dè' pezelas, 
iniporiancia (la subvcncão hespa- 
nhola-
'Não era• novo'esto proceitíinento 

(10 governo, que outra • causa 1)áo 
promettia subsidiarsewà'0 os' Iegiti -' 
mos interesses dei pãit'. ` Assim pro- 
cedera' a França •concédêndo por' 
internicoio da ;«Gonip'a-gnie ilès che-
mins de for du Dtidï»' um"$ubsülto 
até G p. e. ü Companhia hestíáríliõ-
Ia'dos'caminhos de forró`i1c`(3ár.'' 
cclona 't á fronteira pôr rFiguéirás;' 
assim procedera a Inglaterra, t¡üb; 
para garantir os interesses brilan-
nicos; comprár•a '177:000 acenes do 
canal cie Suez; assim proMár3 a' 
llelgica, subvencionando a construo-

cri: .." 

i.l -r1;1 ft•j; t »ar••Wlle.;ac:r'•:•<.•-•••-.••, •,,+.. ... 
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Ciro ua llollarüla dê, aro triicb'do 
enuiinho.xlú ferro'd '-A -Rot-
lcrilanl;::asslni;'¡iroced,v'aC'ál It;iitie-

r 
ra para corri a Saxuoia;, pr oc ede3 

'1'dllt• atiSl(U,;•.•[lal;•azCyr•••;A1•Q1r13i1ba 

e, o )$ainl Gufltard; assim,¡iroec= 
Hera airída• a •França ( om,,us.çam¡-
l►flos de.ferl•0 da Tll 

.i Fica. ,,d 'esta ; fôrma ( deiponsl 'a(! 
que o govcrr>o ; teor luguez,.,; p,r ot►11t; 
li end(i a; org•nisac(tú dp" f•r,ndi•aio, 
Ip(ir tiíepse o collCCd ledo=llïe,;-pelo 
11lojeclo • de, lei apresentado, tini;!. 
garantia de juro até. 

i.c.- Sobre? o ornato', orcah 
lil'i'illál, dçdúz, dá•rá subi:cnr•41io, hc,; 
¡íanlìola,.. ¡► i•ncedeU;, ém ;̀I viçludo• •. e• 
uma nccçssidado iiu¡)(,rios";qu(;,dlte, 
f`oi:itn posta. ¡mlu .'inter•sso;do apaizr. 

c crü vs¡icáal dá cida(1è,¡1n ;•a)rt0 
e das "prociucias do norte do reino. 

0 'traçailõ;apllròi ádo( icic) ò.v'er-

no héspal+lu)1 c.omPrchcnil•'SSk n,i ,1 
11'á'uni Iroçé conlnruni iab 'dlias ` 1i-
ilhas entre 5alan►alica c >l`dádilfá`n 
;ezlénsão iló JSk,"iOO`,  
'bíi'ui'ca-se 'a`' i11, fi'rccá`' Viti iÌott 
raniads,'í¡uc se dirigem um sl Barca, 
te 'Alvá na értens ãu'1 ' 17 k,0, 
outro a Villar Forntcisó",à r<téiisã*b' 
'de 71k;:•39Í . r1 
'' 0 traçado` ên'tre` S, íIaiiiancá+ eiViÍ-
',lar Formoso C rllltilOr r•glifat oin 
!planta erperfil" d, r 
i 0 ftà,çaild';efitré•ltoaílïlia ç"Barca' 
(fé'Alra` -tini ` poliço''Èórlurádo'ç`ni 
jplantácli)crlìlitát entén's;io"c!('.11k,71112 
'desde La, Ilirínjosa`i, té,'á ` Itarca',ilè 
'Atra;' porquanto : a'esta tl pá'r'ie'i'.tia 

i , -- 'c  ur)'ás de raio ilifcrror a 300 me; 
U•ós e deefivú;'iníer¡ores a 1,n, 1, 
ainirtrós` c nigüaülo:Süferróres•a 35 
mrllirttçlras ¡ òt'métto: 

obsçr•;•t' se que pareee;tertl 
sido intenç:lo. de •quero fer, p9 ec0 
dós v accuniuiarras (lï(Tiçnlcta4lcs cm 
idétéçlìiutáa(la ;extçüsãó (lçAl. 111intïa,a fim 
Ide '{̀deixar o ` ref to (la :mesrip, em. 
'liolis con•liÇ(ies;'it (es e uin'nietlioïlc 
iiliiaf: vezès eirlpre ádÓ C aC ISC , 

Ihadq,mesmo , pctq. Iram dor de 
minhus (!o " ferro 
,Quando•nãq.ressç possivel tnelho l 

rar"..o,lràçádo ;;gp¡írnvado;:,c.mt Boa 
;dilla et Ila•rca• do , f):a; ; crltnpa.o 
(lar que se enconlra cite em colidi. 
'çves-que•-•permiltem uma'••explora,2 
ição vantajosa. 
l lia muitas Iirïliás"Yc"r"rcãs'(le'pri' 
meira or(Icm som rurvás`alíënrládãs 
e t'ampa3-mírito Tôf[esq elijarctxpio , 
racãô'so" ' faz' e 1 ' agem, sem 
syslcrha'"eslieelal "de'Uacç ão;';em= 
pcegando'máchinas lóëoín`oi:ïvasr'dé 
rodas conjugadas;1i¡llec`puxam 1ós' 
combóibs ' pOt 'slmliles"àdhdti•h•iá; 
isto é, pela ` rcácção'tán`goncr'át' doar 
rodas e carris. 

Pó`(lem citar se como • n1j11os.: 
á passagem cio •lpennitió;''éiìtré 
Bolonha c'Pistoia;"a liitba dd• Pariz 
á Nimes; a linfi , de Marselha a 
Gap; a linha de Nhtienmarl(t a Mar-
kschorgast ,nos caminhos de ferro 
sav6havarbs; íi'; linha' dü'Aláfs t I3ri-• 
onilé; a linlla'de IlólzSno a ris i.ru 
ckè; a linha "dó 'Vienaá a Trieste-
à "linda do;f:tixçíübilr,o á'$ii1, (tó 
das cót116clir•s ilc •b nüllìitlçlrós; 

As' linhas lde;,D1iy(at sa• ;,U iliac,, 
tio tnõlitë'"Conta, cot" rampas de 

30 mil 1i mel ros;' a linha de BaVo'ii-
na a. j;ulosa,,.1 de.,011nclderl à EI 
llcr'ï(llril„'o at 11'•slcrti, na.Nov;t 

(]O,Sul, coto rani,pas ,de,,3 
:3 C IIIIIIIII1CtrCS;. a linha d(1 (u'll1►y 

V.1 -a Tiiri111,1a linlla (lé: Sir .luhua 
11'oud"'e`oiilras éon) rampas. tr¡ir 
1ior.C,, a 35 ❑iillimc4ros, e.a, passa-
gill .(tas molrlaulJas: Azoes, rio ça! 
ntt(nfiQ central da V!rginia, ondil sr 
etícgrílraut dechicsi uperloccs a I(lli 11 ros. 

rCumparando o,traça(Ìo approv,a-
(¡v critr•c Salaulanca.,e (tarei de .•, 1- 
v i't 'á:,.d'áhi - até ;+(i t'.ór10, çom`.as 
'luilías',r,•Wcas de Sa.131;mi , à, Fi; 
g*pe : ;dà Í•oz o dc Sala_ iüancá ;.,a 
;Sántandcl;;: 'empregando ; párá;,,isso 
4,rmeliíúllo, de, Cli. , iQuris,; ,moder-
na;neittcri asado. pbr,, lodos, os engé-
rüü.no.r, encontra (, pãra'a çxplo- 
ração ,• upç:•loridádc•,ilola\-el na •pr'i 
méir'a . linha' sóbrë•as; áutras- dúas. 

ll;';"portanto;' evidenle (li, ainda 
',güáiidv'[ião • fossé póss¡vel, mellíorar 

lia-è1(1(i á•pr`ov'a(lo; ta ia çllü sii• 
¡içriciriil;i+l( solíre ac 1'ìnhás quo jïu- 
(fdriam, fazer-lhe coneorreolcia. l 

! .. Deve;ccporéui, ` observar-se qne (• 
¡►ássi•.el melhorar• as condiçires. du: 
►tractatlo sem lhe auguienlar•o-pé 
(urso,. pór(luanto. ëm ;. virtude do ti 
1 °¡ dó, arltgo ;r ¡5•;, é o syndicaK 
Qniprçza ou:,Cgmpanhia que elle hr= 
,anisar, _i bçigado a solicitar as mo-, 
`dificaçbes couveni(!nles-que; seguei, 
do ;o Fr.;minislrq já declarou: na '011. 
tia,ça,sa do;paraan)ent(►; o govcrnir, 
espanhol, não lerá duví«á icei 

"la¡, lssauleclaroção foi ralifrcada 
lpor s, ,ç1;ç.° no., sei o,das commissócs• 
t•1,Aprcciandó, finalmente; aiqueslão 
'economia e financeira, são 'as vós-
•,,, s contmissGes renniì "9s ido Taíèrt"ila 
;erderobras publicas de parecer;qué, 

•'cstn c ponto'é canlajoso o projéclo-' 

i elLaléülAdW ienilinténto'''iríicial 
(lásrrinflás=ferreis dc"Sálamánci í 
(Barca de Alva e Villar Fortüosii;' 
•erilen(Iéní as vossas c'óìnniissuçs"(lue a 
n, bnt'ilcverá ' sér'ellé` inférihF ' a 

+`,` r1OQ$O,óO', c¡uc tetiUsido pr'óxinla- 
rnënfé a niéilia do"rendüuenló;"ctas' 
'linhas do DI¡nhoe,Nur0` •KO* ' eain(lá 
ü)lis'cí•váisc'quë todas as'lirïtíásfor-
?reas hespanholas, que,..como,esta,. 
icem sahida fiara portos de mar, 
ltél rendinienlos Homelricos , de.' 
3:00.0•000,;G:000,•QOQ e;6:000$0L0;. 
não pi►di sèr considerado'çxag- 
géra(lo o' tr'ndimcillo, atiribuido, á; 
Qdcrde..Sálamanca. 
f ifJ -áunmento 'do rendimento das: 
#inhas.hespanholas tem,,sido de, 1i, 
6, 7,; i,, ç: , .e mesmo",superior;-t ad-:• 
initlindo .quo para a , rédo de Sal,»-:, 
tranca a elasticidade ou auruiento 
çr:esce;çq progressão ar.illimeiica em 
que a",razão, seja, 2 1¡2 . p. c., en 
len(lem as_rvossas + comnüss(ies que. 
bm, muito, limitado numero (fé; an-
íios,cessarápara,•o governo: porto-, 
gu,ezio Gncargo ,annual, coiueçando 
Oesde então o reemboIso,!dasquan- 
lias,•adiantadas em virtude da ga-
iarltia,de juro,«, bela corno dos iuros 
veltcülos, segundo as disposições do 
prójççfo. j ,. 
t Considcrando•.por_oàtro- lado o 
gçrçcirno do let►dilnénlo,qu(,.ha cic. 
tara lí'alia dó Douro, em•,consequ-

y'W 

tis " h1d•Jlie:t•aÏe!3 

Corno ( to ..jornal .,' . 40 

20 
(ull, •1,. f,einra -de, riortxt a Itud:u •;iv •h) ' ,• 

encia da sua li aç:io,com a Ilespa-
nha, acr.esçimo ( ple. nao'ó exa (' ra-
du cuinpítlar em 3 por; cento do seu 
acÈl'iáf'rcndinlcnto, e o (filo origina 
tatlibem um acres.cinlo no, inipo.9to 
(Icf lratisttt), ,,Vossas ConIfIlis-

ásúçs de pareceis,r¡uè:serái em larga 
cacada eoiu pensado ,:o,;adia [lia mçnlu 
que, o governlo,Ien• a . fazer em vir-

'. ttitlé da l ar inIia Ïde juro por fór,! 
n+a' r(fIte• liara ã"(Inzi' o desédi 
bolso ef eclivo a quantia 'rèlaliva 
u)énLo;diminuta. 

Por••lodas estas consideraçê(!s e11•' 

Içtn 1en, as'•'ussas , ccinuniSSÓC$ : de 
fiiérttla e' de obras pt`hlü,as q to die;{ 
Vo ser approvado o seguinle projéc-
lo (te lei: _' 
--(Segue-;50 a:¡irojeCIOJá rColilieci-
dw dos •  , f' 

Sala (tas corn•niis5úes em da ju-
i►hü di iS`S••'—':1n1(>nio' l'ii,drigucy 
>aiS)¡iaió;;Auhua(i • aI`ier Palnlcrrim, 
(iscbn(lo Ilc; Bivar,' visedn(lé de ttiz 
rujíilha,• Barros e" Sá,'•Gonles Lages, 
'I'elles de Vasconcellos, José Viconle. 
I arbosi doBoçage, Antonio Augus-
to (lë Aguiar (voucido), Jay'nie Lar 

rs. ; rlícr ( véncidu.}, Tranrisco Simões 
Márgiochi,••rélal(ir;` léril VóLo do , di -
gúo'par Cosia e Silva.'(:•:1;•i :Í 

U. 

Disaitrso sopre o pr`ojc-
cto,de.lei do camiub(i ;de 
!ferro de Nalainlaixea ►roíc-
rido q►èlo si. cicptt`La(•o .iro 
'.sé No 1vaCti na SeS•:ll1 1►al'ia-
i~riai•' de 1 de JYrnitto:' 

<cotilint!ado çto n.o 154), 

Lm. 1580 « aquelle caminho , de 
forró, pelo facto de ser'utfl ao Por-
lo ! eìirte, era' ulilissimo" ao 
paiz»; . hoje nquelle caminho de for-, 
ro prolongado até Salamanca;': riem 
é•ulil ao Porto, nem ás proviucias 
À( ' norte, nem ao paia ! (apoiados,)., 
' Eu bem sei crie S. èx.— ObjCcÍán) 
'que ' se não contradizem, porque's 
ex.?' não davam, não ' prometliání 
dar subsidio algum, (Apoiados da; 
opposir.ãò,)  

Já espera ra esses apoiados. Não 
deixarei- do-acecitar essa quesMo, 
;que logo tratarei; ruas a contra(lic-, 
ç;ïo <exi'S1O, 4lesdo já,`+ dnlré a' aflir-' 
mação cio sr. Dias Ferreira em Isso 
cia= feita agora por s - ex. 11 (alioia- 

"!A' coniradicéão'exr'ste, e eu liëço; 
'a cániara_'gtie -a -règisto; "âss¡1n'"co-
uio'•:conlra(lictorio'•foi;'' lambém,'ó 
sr. Saraiva de Carvalho; ( quando 
ém •1550'AWa Wa° ua `o'roposta 144 
lei n,A 185: «As opinibes mais au-
clorisadas Qslão hoje confõrmes'em' 
r•eeonhec•r' quo`;a li11ha' d̂ó!Douro 
deve ser prolongada até à Barca de 
Alva para se ligác com'•bs cámi-
tllios de ferro hespanhoé -':até Sá=' 
laniancan, .` ; ... 

;E,`-para corroboWr èsta ãmrma-
éão, fez suas,° lransérevéndo-â's, _ as 
palavras ` dos` srs Serpa,'ë Loúren- 
co do Caralho, (fite; em um4 pro-
jecto de dèter¡niáacão geral''da's re= 
dos dos caminhos *{te ferro` florir!`• 
¡;uczos;'escreviabt:•a0 caminho de- 
ferro do Douro devo tornar-se, con-

i • re,rl 

tinuado desde a,; l¡arça de Alva até 
Salamanca,, a,.principal : coníimnli 
caçiu entr.L` uma vasla•e !' oca região 
(te,llc.•panlla é;;a.praça da ['orto.n 
E t)-ansereveu ainda Cri] seu:abo-, 

no,a o¡üniáiói(Ìo sr.•, Jo:ïq Clu•ysos- 
li,lno,''que, no r-Clalor.io (a gtio - S., 
ex.; cl)atrta ., I1r1111110s(1), álcerea d•)s, 
caminhos de fei- o, ,diz: <cPo r estes 
priiíèipios, , qqQ reputámos, incon-
Ieslaveis,. entendeinos, que os,cami-
nhos••de feiro, ligando u. Porlocom 
ïí`•intoiior:da poninsula, tçndendo'a 
Valladutid;. nlerecelil a cot,tsidoroçdo 
t¡4; pt;iriictras lia¡ha , feirras•. (te l',or-
t(1 a•,c•¡tjo mais jiródum, influir, na 
pro•pçl•r•darlï:,i)>acjunalv.;r ..,,•.:; ` 

De férnta - quç, cri) .ISSO, , Sala-
111 rïca'era„'para' o Sr..' $dfaivái de 
Càivafiíó', Ilina'v(tstà• a teca região 
4`HéspáVÁra, ;hoje s. ' ex,' nlír(loú 
1 oliinuíó:' regula a })obre, p•bi 
situa: (aporiúlos.) ♦ •'.  
""Eni 1SSQ,`'a` Iiáaçãõ do Porto coiú 
Salãmbllca, p(idia in ltrir• flá prQs1 
pe•idade ìlç 1'órhi.nirC;' hojí• não Ju-
crá o paiz, .nitó lucra o Porto; 
que S. ex., pbanlasioo que ,os. pro: 
duelos de' Saliirrtanca r;anca pode—. 
rhó ` s jülr' pela linha dó, , Douro .'• 
(apoiados) ( . 
E 1 158-0,"'sëgundô ó'sr: r Sarai= 
r •. 
dé Cái•a1lió, as'oprtiiòcs' mRis 

;nìictói•i3ailcis"cr`arn ëon¡rornrrs`énr•ré ' 
conh&é`; íjítè "á linha à Douro: de-. 
'via ser Prolòt ryada `até á`11arcá dé 
AMa 1)dra `se•' 1,gar, Cow ás' canii•Y 
mios  ide //erro• lccspânhoes até' Salfc 
inanca; -hoje; as ópinides maïs au•• 
clorisadas'são' as da'opposiç3o,, ai 
qual não'eliMilr!a `rtlilidade alguma 
ti'ngrtelld ltddrtïo ! (alìoicrdós:). 
.,Vamo s'agora á qucslão nó calo- 

po quo lho é„unico subterfugio. 
Dizct%: ao que, nós não'6vamos, 

}nem  proinettianios dar, ora subsi-
(ho para ' Oss'a ligação». (apo`iados 
da op1l'OsiTCro:) 
i Acceilo a declaração? mas por 
ríüttani mé' v:ï'er`. ,5 gtïe.lhes diga. 

le .a"bdài;am mal. 
Lrn prunciro togar, levan.to a coa-• 

fusão: +o goccrno, não dá ,"subsidio; 
(lái ;um1; garaiitiá de jtiró,, o.ique, 
sem verdade, sio cousas bem dnver-
'sas, (Apoiados.) Dias como,. é - que 
s. ex.as se prendem com a idéa do 
stibsidio; logo que demonstrado ` o 
interesse que nos provém da- linha 
ttbsidiada 7: • ü r 
A qucslão- é:a' ligação ido Porto 

!com Salamanca é couvenienie para 
Portugal; se s. ëx. 89 agora reão q 
liscu[em. 
1-! Não , podendo'effcctuar-se esta li-
gaçãw sem subsidio, deve dar-se 
A resposta é af6rmativa, logo que 

sc prove'que os interesses que,d;a-
hi'nos 'aduem•são Maiores do quo 
os'sácrificios' que fázemos: (•lpoiïi -
dos'.) 

isto é logicó, filais: ' é'' um prin-
• cipto';t=cnómicò. ;. • ' 
j Dísseo affida ó Sr.' ' José Dias Í ma: Foi-- 
re aSe,o;interesse fosse:lnoliro 
para , darníós ` sulìsi`diò, então iria-
mos fa2ér càminhòs de ' ferro' até, á 
[tossia»." " 

Réspohdo a s ' ex. ° C `,porque 
não ? Se não • estít essein' féi Los," e s(i 
d'ahi nos adviesseproveito que com_ 



FOIAIA DA MANHÃ 

pensasse -largamente as desfez«$, 
entendo que touitó'bcny ál3dariamos 
em ás fazer. i -' 

Isto .não teus questão. A cJuéstãó 
nãó é dá 'arzntia cie juro quê da-
mos: consiste ent saber se as :van-
ta;;ens ,sãe maiorrs. (AJ)niadoSi) 

Vil; ciará esta linha maior itltcré, 

se ao estado do que o sac•rifìc•.in que 
elle, vae'fazer dando, o subsidio an ` 
r•aaF,`co►m lhe qucrdnl chamar, dc 
a3+;:000,$000 réis ? ' 
Sem duvida. Eu já não fatio, sr. 

Presidente, da riqueza que este ca-
minho de ferro fomentará; nem lem-
bro a economia dc tempo, de ca-
pital e-as_çommodidadés „,I;u.resuL= 
iam da menor extensão da li.ólia—, 
indubitavelrnente reais curta do que 
as outras. 

Digo unicamente, ff. presidente, 
que sendo'a, pro"vfncia de Salaman-
c rica—e,1 r ó a rmarn)os has-
ta consultara eslalislica da•produc 
ção, sempre crescente, de Salaman-
ca, tet•mos runllccilâento' do ,hri1iiís-
to predial que paga, e'saberÌllós 

que 0,dxcessb c su no (lá i, Ires 'suWprodtli• cão' so-
bre o ou t  • e•.es ta t 'or 
do`quo este;—'e calculandí)--ó que 
ninguem contestará-gtié a íluarta' 
parto ido • excesso cia soa pi%oduc' ã'Ó 
e'creatifera>'sóhr'e.z'o`' consurnrí' seja 
tra1191)o áda péla linitá.'tlo 
n;5o poderénios diix•t' dé''•ütíclúir 
ryue ésta terá 'um 'rc'írilimen'tü' ' 
nrral suj)c`riór aos••13:;t,00'0'•000 réis 
da •'ga ail ia , r de juro, giie!'o- • stailh' 
dá aó .,S}rndieàtó' ,"cone Ja'aqut,der 
•rlionstrou, irrefuta'velnienté—'co•,tal y 
garisW4-` d'yillúslre'itéputaf o' ó'si'. 
Lourenço Mal1íMó'? tÍ)ói•c•t U!•'c' 
1' Não ëalénlb"á-orá'1'st`•: " p'résidçn-rq ,, .. P, ì n tFs 1-11-11 te,orendiinénto ilo''transr o dòs r i, i, r r 

jtasságeiros e do transporte de.oïr-
tias, mercá(lorias, fLespeciálínüte de 
gados' e°'cóitieas lh)„(lt►o "abun!ja á; 
provincia , de 5alamancà, é• que,hã'o 
de'faier e, ira os:•iórlór OS-
lr`anneiros pdià.' linl)á do tiottro . 

Drsse o ar: Sàraira ilc Garvallto,t 
qüé Saláì>7anca não ` é, dica: e, ' para 
o .provar, apfesenton s., é)(."salgai 
mas consirleraçgcs- qõé; á,rriçu ,Ver, , 
forátü conlrap'rodúcentést ,,, r,,,.•,, 

,,,Querer,mostrar.gue C;Salanlancai 
eõbr r' c rue a 'st a u uvcrs'd 
de,ec.,menos,;eoncarrrda.•gy gtto,;al-: 
gt•3mas,,•qutr,as; sttuad,•s em ctrv,çrsas 
pròvinc!as elo rTlcspanlra.í;sçria, ate 
clorisàr- aos ã éoiicluir, ;eo,-ng mui- 
tobçm:.fez nota o ülostro•ilepu•. 
ta Sr.. f;agépio de Azevedo, que: 
Cálibra era - mais rica cloïgtìé, leis--: 
tina 'e do; • -(íue , o . Parto,.. porque ;;«, 
sua . iiniversiâdç é mais ;frëque»ta= 
da dò que as'acadeinis destas ci 

rps eha pata o,•mov+mento•;,do 
cflrrcio;` para dèn5on'slrar; que., Sal.q , 
tnancá é jiébrc;' ç'ár`hpi»énigque, 
>i#está hvpothcge = nacla,"¡iróvá í •(À 
poiados.) 

-E; certo que ' roI `móv nlénto'"dos 
corre+os•pGde;' ene cerlas,cunçliçiies, 
índicar-nos a riquezá ele'uiúa'éida= 
ilé bu aprovine a.' , t,. 
'-rm ubá sobra ull+mamente ; pu'= 

br1,C d , da-se 111é baila •impor)an,• 

Vi^ i,:•I'I • fS;v,. rle,,s. t; r̂ t:, . 

lLIIETiM,DA,T'O1;1 I•1i AtA•fHA . 

áiéï;. Ii í-'.. 3r A:7rU t•i ti'J •. >•.:•:.. 

0 CHIiPANZÉ ..t•.t"' C, J  

•';:,t r;;a.,r:,.•r:;,,•)r ; r,,ne:,rc:,:% r.,1s. 

-Tiro- a gravata; do . pes;çoçOo ,eoil-
vict•ci de ,que vou respondei~ aum, 
garoto. 

S,e " o', faço é,•mál5 para• jÚ tiliçar 
01 weú I)rouedimento perante o nu 
)•Jico para.. quem.,escrevo. e,a_quem 
devo o máximo respeito o conside-
ração; do que para (lar ,troco ás pi 
fias sandices d'agqílël•e nia'ìorral sa 
J)aleiro .d o join al,Ismo, ^amado E 
Chimpanzé. " '1   

hn Icdantor apelas asininas ore=, 
lh'as'á` aliara dó' folhetini;Tma`s áo' 
menos `ficou ine á consolação de o', 
atirar para o barathro do, despréiô 
déi òndc n'unca 'o arrancarão y pára 

•ci, ; é ccr1o,_íiorén), que nitessa 'ai a> obra sd faz`notar fluo, ¡iar`.a'is; 

so;•,tém>S Çle àI1ctldcr;; ení pritnciro 
fi)gar,, á ildustriw a 'que uma ou 
'óntra provincia,se applica de, pre-
ferencia..(apoia(tos.) ; 

l:nl uma provincia manufariurei-
ra" é grándó o movimculo : tlo cor-
Fe10; mafortem nula terra comnier-
ciai; meng,• o muito incnor, ' em 
nina prc)vi'ncia arricola que, nem 
por isso, deixa de ser. rica e iat-
porlante. (apoiadós.)' ;•, •, t_ é t 

(Continúa) 

• . z1 opposiç,.io tem futilidades, 
que até dão vontade de rirl 
0 caso 'ile irem as';é0111 [li issi)es 

unidas .ou ,separadas ao paço, ca-
sd `< rtë riierec,ul as I►onras d n-e co 
vuc,açao exlraordular +a elo centro ̀:• 
do alecrim, não. merece ntrr;yt',••b' 

cia arti'«o de jórnál, inerecériü 1)0'0'n,,-' 
iria h`cr`oe-coinico , conlô -'Ó ` 11+•sso : 

Psit {, , , .. t> .', t i. 
,. 

nquQUes sahios.,r,.d escol trirani 
que•úm;todo é:maior,que as, soas 
ditas•rn'ethdé's,'e'1i,ió'podcnìló l)r I  
Ihii'r'p'él; r•tiali( , `de•̀Jtiéríam'hll,f• 
11•,ai' liei' gtla•ticlïulé cios, 

Ou todos ou nenIiuâi;•1•diJianl 
enes 1 Itrá'•1o'ts• nris'ter -prós a'r'•c•ue 
ttijlos';valtah1.Iarítô"ébnió no) i itii', 
<,. +) • r.• rir' i , 

cortfo•;niei•lle• tlhftálli•;•'pçitot,prò• 
var'1 t iaí . f► ,,I 

►• Triste i<partido,que, para sere- 
presentar precisa gtrë"k'•lp"[bilos 
rëllrésent:tl=o;'' cjtie " ii•lb'iérii`" lez 
homéi•s;r;oú` ,inoó, ou.,ti,•s,gìi ,liJ'•i 

rrái nïéi eç ;,zs hpm as de ir pr e- 
sentar. digna ) eh: convenióntenientc 

r Ma's ãlli ìi,lvia talï éz''iiri til `óülró 
intu> • .•z;o ltracïti conha,nça. qge. 6Q, , 
tins,gofso[itros depositam.é.:ticl 
'nrodó Ilmltacla rï111e• cadáy metade 
do partido queria representar de 

.• 
COt11mISSaO a C 1'1 t•allCla da 011tT, 

r , z 1lletadE:l tc • za.Es• +►;sti•a•i:~i{Ptí 

•►'fIretrtlttlisi-sein- •iléln'-.'t3s''óUt•ò• 
aó'ri'c5íïld•tèiiipli''•`r`:t``c1•Ü 'árris; 
• c ,l„ •►Y •-• o•t 
cà•4 e pçì lgoso,, quç os sç túidos, r• v:,• 
podiam',eontr,adtzer; a;guoposapf ;s 
nieiros aff rnmssem. 

Depois 'o sY f41é r-icjité'`tl Mà-
cedo t't, tinha uma, vez, faltado em 
reme deï fócloS,'e, apesarkc,lg iMos 
estalem presentes, fall,tram tolos; 
;de4per; si? elnrseu''•proprio . nome. 
°t•quelle exemplo era cont19iuso 'e 
ps jn'ogressïsia's•provinclanos ijiié 
ram sél• testemunhas dé si tnAsmo. . t:, ,,,, 

óDernais; apasar, dë ,c•ae , r••í decla-. 

raaín, confundirem-se. com-,os re-
Ipuillicanos, 011 serem tms répuhliJ 
'canos confusos, ardiam todòs `de 
•rl►. •. •Cr e). yr,'•tï ,. .. !i .ti••:. r-. t5 rl • 

Iho;,éx¡•Gr• as, pPstulas aos ollios dá. 
•cxecraçãò publica.;, iI! .: ;, 
i -, Se- há algunrindi_ffc•rentissimo por' 
,parte do publico para ceia a,im; 
_prensa,,é flor que -existem,,n`telle rins 
;certos,;çanallt,as que;a,.lodasas,ho 
rasa:arl."Iam ao,:balciãü•do todas,, 
àst,iSnoïnin+as••;•- 2 .,;; I:':,r:o• .':-

A , ësse nnniçro,,perlence ello. r:r-
,,I'.ódén accuzar-me,,.e dou razão ao 

(.I.ier,gile --oc,faça, : por-.,. eu 
cruzar !anç oln ,.um d'elles;. mas 
eu, face hoje• pcla—itltima vez, • cº 
hei.;-de. penitenciar,-me pelei falta em' 
gtie'incorri „ 

Ìva minha vida; ainda que, icur-. 
ta,.ide•jornalisl,>c,-,•oonfessp que nun-
ca, deáci.iãò ,baixo;-• levou-me a is: 
so,,a parvoicada séles d'aquhlle de-
generadó Glüritpánzç,.,;e;hoje reli, 
Parida- rue pòrqué assim,o exige.; a 

irlipaciei ,i•,"Ie entr, r• n1•fti`paço 
roa1, C ❑d0'CClllani •ã ❑ nnuÇlll a 
procedo n'cssa hpurA; além tio 
chie teiwáin ``qué ialguni l,í fôsse 
coai inttiítos de pôr êseAiptos n'a-
quelle 1)hlaëio• 

'I'od,•s estas, gi•aN;es• c<ont ider, 
ções, largamente discnGi tas cora a 
profundeza, que tão intrincado ca-
SO r•egtleriar;• lletet•rlrtli;tr• iiil'0 par-
tido a embirrar qúe-Ou' íóssëm to-
dos ou nenhtun. 

1• uïtò fôi' né•ihlini,'porquefo-
ranl todos,.o•que>se lindo a-pro-` 
leria (leiij)ernetio, era. perf: itanien-
te equiì•,ilCíi[cl  !(• lt. de S.» 

SEcçG010TICI03G-
Á•c üvi<aláilé''do..Cai•iuo— 

<'111irígb Í)assáïló" ti,vc' togar cnïu 
todo .o fuz+n&itló''a cnstuiliada fes :, 
tivida'de áj'SënhOra • ílo f,armo;'`na 

rèj'a da -Real Ur6iii`Tercdüa d'es` 
, 

t'A`hlissa,• Te=Dedm "' •. ` ror ãm  'a- 
cdnl¡a'nóádas?.3,' jSndo` orcliéstra; 
:bc•ni''iins!'rüinclifatfa' é ltahil.'nié(ile' 
cigiila' j)ïc '%'¡rïôfcs's•r do ülusica'sr`.' 
,José Joaquini da Cunha. :t 
rM'ST7 hiirás'da`tárde• sirglçt aq 

ptrlpltb 'o`'tálenlosolo{,ïtlir. tJtiyá/•o, 
c!énf':b'`srt'tilt' vé`s'1lçrides qúé 
rééitóti Ilin discursá'`cltció'"do fere 
vcltli<íl -;''ëüiti rílcálisl•desl'I;s -i 
tis?iintás',6 de, 'á Midiú5.1d 

séíüit"cëï•tó' , .1 

canílso'-póis,," con`io• c►`cfëcla'rou, éiá 
aílu•llc b leïceir'o'discursé, lc{tr rre, 
k cltá'vá `nó é"spaéo de alguimás hot'as: 
h 0: 'sr: dr!"Alves *hle11 e[iegou. 
a csl•rvïllü'níéia'hbra antes d ; prrrl; 

• sei`m501 é',rëttrou• y}?ara 
t or to no pt Imclro C'dmh'òto do X111. 

y , .,M1 ....; i ! 
!\o•°aílró da trela, durente toda 

a tarde' e -na vesperá. át'noile; féz 
*se ò1rvirlairband"a•barGfllenso  '•• t 
-:•Itazatr:rde•Pr•ciìd•s• l:sieç-e' 

;çpnèorridlssimo no`•Ibniln'go passàr' 
:3' f ! r . I lí •rs' `ti cru be= doo aza t e enil, & b I q 

neiìci'òSdal'festivRtdaile>dérS'ticrïlií° 
data'orlaria,.!sc ' realiïótt''nos`tiar•'ës 
ido:h(otcl:a3arcelle+ise.r••o) ' `'• ,• i,l 

r s.Deltarclei:é á iioitè't8cóu no ré - 
Jeinto ido bazar l a•rbátìdã Ido in'usicá' 
•de•[3arceliinhos': i,t ,l ' ;: • »• 3).'r`l"•''` 

ll?alieelnreíito•'Fálleceti ëni' 
idadce íavançadí3o,rvd.°' íiâr'dcltó'ilá: 
fregllÇ/Ja;;(lQ:i•hloti e-, ,d'este , con'ce-
ilitq,a; 'rj 

°São. x,avultadiS lisos os•.Ibens•) dé 
;f [ tina, quQ legou, áos.l seus;'parèn-, 
'lés pobres. •.. .^; 

Abénçõadp;i -Seja porì, Deus ,,, ata 
Ijiájlsáo dós;Justos, . teor respettal;ri, 
ptinadè.,;,,) •i Tah'/° ^, si ,ii I„•tr;J 

' :.« ãlïBrlrod -n-Recebe11iosnodo, 
;mlrigQ'passa'do;I , agradavçl. vizita;(tq 
`nO o cgll•ga que,. nesta viela,:prinj_ 
ci1)iyori 33,•lpubl+car-se. com o ululo, 
que,tnos; aérve,<<lo,epigrgphe.:, 
_.,hpãndo, em . urde Junliopassado 

nolicimi õs`o•apparëL•íú)l íit•,•lu « 1tí- .1;\Colinn,114ão ? Diz rinjor-
ahot•,n nao.!•1vcnlmas. l¡dal • al sua nal tyu'e tos ;s.vncticaticrclas, -•¡ ae fo-
cbr p ilica• f)orgrle tgn01avarnos;a ranrtakl,lsbi)a a0 centro •GaraJ)arc, 
ideia juc,)preziil+ria ao(setì: pru-r, ttinderamt cxl►ibindo pelas; ruas na : 
Ima, i unicamcnt'1 dissemos •coni luilita4dira ás 'casacas cf irvas brán-
vcrdáde que sua roitacrao•cslava .as. -poro sinal a da Porcaria,met-
coniial a• 11 a) es 41ardCidl o •`ti•õ- ia nóio. [' udcra ! 0 nome Ill bas-
rozc cs•rïp'lor.` + ..j ;+,3 ` ia 

Ú',;cllinho!on .lucha cett) as'd i• 
frculdâdës' que- ';l co héciitìiás e J 
que são proprias de publicaçües d'es-
te generp: je1n è,<•' só o muito -e-
ni0 cT ac'`vcr•latlçira independencia 
do seu redactor principal as podia 
aplanar. 

Vencida a lacta do propor Io,e is 
"o" « Ntrï[oiio» na i á;, c em7ioa itera 

U Primeiro ai tico yrevela dc sobe-
jo efirma o tatcïrlo d estudo do 
seu ancior. 
i Quizerinlos ser mais extellso rl'es-r 
le nlodcsttssimn ` ciimprimçl1lo,au 
*novo colli•ga, Iras tivemos que li-
mitar-nus a, uni:  pequeno •, Xispaço, , 

Agradeça-aos :a boa• v4ntade:' : L'• 
is'nv paz e  por :-Iar-os annos;_'é o, 

ly osso , drZeJ(1, 

t,::RomAria nni`'•allièrr •'—`' t 
Nos dias! ,28, R9'•cì3• do'``corrente 
celebra rosé•hão' coar toda' a"¡iurn•a 
c esplendor;'•no•' piÇòrGSco, ye aprazr-
cch'>local da 1.alperra, s̀ttbnrbid!; dc 
Brada,! as 's• nítìàthicás'"e'castüáìá•' 
ctás' fe•tti. de 51,:1,1Maria htágdalc-
n5;'St."rllfiilira`Sënlior da'Agonia 
é S't.°  •,Ali lcülirS's•Ir, i •! :• r, 
I•11ar11ïer t ádmrriist+rádh'rà4fa lrniáh'=• 

dado. de•SP, M.rr'iti'' Ma dáa,">ti,5'ni 
se lènti'ponpádo •àC5ft1rCOS C:Ilící4 

píra)tlt•'èf•[irarz')roiìí l todá" a'poiripa; 
c reás'I'fèsln4;i'brt¡iro¡ïciraorái " ela ti►fi 

i 

ani@tiocl•c51 1"g' dias t!'•ubí•'JèeFelo 
ádlfiilavctl.',!,at,f• rtà :►•', i + i':• 
rir'i'a til) ntl,lty e;.) r ) i.tii/y ,- 1,►i, : 
0 sipix x, seu oito—Do nos-

so.+lluslraçfo'collegaa,' dë,r:LislOá,,,a 
'éOiari,o. da ' 1l'aii iâ ►, llanscrcvcnlos, 
;a rlse•hiII ol loëal ;., ),;,• . r,,3s:'i • zii,: 

!!«Útil cqrfésÍ)gndenlc ele Rarçsj. 
tos ¡►ara, nplalJpllia ,(1ó'* ' urlo•,ado-r 
¡üoú ;o"p"sçud9 livli?o,7,é rro Ìt Nissìl, 
que nao,pecça, cerlamet l4 porJ•fal, 
a., e, orí•ínâhdadç:i i Ïti'+'' oIi 

0 peioi é se o sr. Agostinho de 
•Ornellas►• XVI 11, morgado:,dá i 
ç°'• prAt/-11lá, tìl„fr , •;,,Lrn l• 1, .l►;► 
`F.nbandtt•so, caro coilcba,, 
K lfisso Mein. &, corresp•pnticnte $ 0ey 
SárédIósi p'írá únia's•fólba db, 
ncim , d,agnçtl•l )cirlade ;;para., flúal 
(t er' fo'lfia , cl esla rtiilltt l JI,%';) 

dó K :, l\'lsso é . sun¡114sméntc 
$$01 ,ço a )oradòr„e,.atliança nìos.,; 

;Ill que áçtúalm•n,te eserpv`ç,na « Fo, 
'i '' d`ú hlaiïh'ãn' 1 . dc gtjá»do Lcïu' 
iquandci,—mas sem, ca¡acler►dç, çor 
respondencïa-`tió"áZç Covinhoú du 

5 y7.é'llü'1• 1Vïs'sb' é''su(ücìént•meii 
,r:,is 

le, dérnocráta' l►ará se encadernar. 
dós' pérSámínfins Jo quálìjìier' filiai ì 
go, ¡t11er'clle' so eliamd. A•óslnho. 
dó°'Uriìçllás XVIII ou Ron'cap 4, 
i`llll •.'' •) 1111) ,1ri l.  . f.l • "• í)ii:;i 

U giri`'l)t'o` •uo esta.cm que • o 
nosso + Ilustrado coll6fiá !«1?'ario da 
itaMiãrr, ïlc'I:islióa; confúri'díu'3' & Co-
.11la ,'da• ►Manhãn''de;`ll`arénll'os;icbm õ' 
«Jornal ida) Marill'áa;ido` Pdit0. ' 
' ;Tf,'ì r'trr '>! i's l;yt! ". >?1:9 :'? Jnt 1 •iy..+ 
t ' 

1 
3que.ta forlttna',niuitas; ve7cs;ostupi-
,cfa;: lransf{irmoa,dç;  grud¡;b:, pinos: 
'e gr`aia,  em pànnos . críis, o, bacias; 
ali receai«, conto. disso,;em rpagno 
conselho resòlré,,os„destinos; desta. 
pobre .c,óníárc ; com, a •nies'nia som-
cerimon+a coai,que o general;BOttm 
da Gcán Dúqueza„harm. , a,va pla-
nos.,para ,vcncér,'balalhas: :,,a 
' •Uma •cláól•frá. ,< 't':c• •••' t, 

E'• esta al..trotape ,que a}imüa 
Cliìmpáti"zé. )J  

Dignos 'servos•do. ta• 

Èá' náó vàv ánalisarlodà nquel` 
Ia prósfí;qu0 (mostrà'cláranìènte que. 
ó seu . áuetor rdesçeu y na ;'éscalcira 
dâ-,gravides é' pequçnas abjeéëões,` 
ao ultimo egrau, ,ç per a•? lcará.,a, 
re oúçar-se no' oé o com as ra erras 

' 1:'qucrein ,estes ; pantomimeiros 
ilríe •s"•tonlcntos a sério 1 ! ! 

Ilecli (icação—Por mal infor-
mados dissemos no nosso a., pás. 
sido que a casta «Aurora do Cata. 
do» havia suspendido temporaria-
mente a sua publicaç; o, 

Tal boato i,o foi .•. çi,dadeiro fe-,.•... .-.--.. _..w..., 
lrzmcnte, como o provou a castra 
aapp•rccendo•nos arais core-cela e 
augnlenlida, (referinio•nos ao sup-
plentento) quando o nosso' ornai se 
d,i•1ribuitl. ., 
. Pela ; tardança, dava a entender... •. _ lo r Como 

havianlos noticiado chegou tia r, 4 
feira passada' á Iesta'villa'abuudan-
cia de 11111110• que foi posto á ven. 
dá' t¡iQr` oriÍç111•'da"áüctoridlldc, á 
rasan;db G00;Wis ,vianligo alqueire. 

m ( rca 1•,• dct ;,cotìrcu ¡iaci.fico, es-
Ilìt o cncarrcnadas` da• policia. da 
fcirá;i:iiniál-foi•ça -de infat)tària 3 
coramandada `wpor lira sr; capitão o 
outrade ¡► I►c+a c+trl comtilandada 
:pelo $ ar.. •fanocla.de ' Brito;_ com-
lnussario do policia de districto. 
A. venda do milho .foi avultada. 
I`.illëçtin•cìil"•'=-"ÀpÌe•hontcnt 

;falleccu n'csÏ$"".r'itlá'o`' policia vicie 
de [3raha,, n. ` 113, ;Antonio, Lopes 
l!rnhcirn, ` nalura) da freguezia de 
St." Leocadia tio _ Tamel,d'cstc coa-

ilí 

Os' sãs •' çii 1, as`'l'n úi ' desl'aca-
düs, jiron•àiçra§, tisna stthscripção 
pnblic para fazerem iii • enterro t. •' - t 
dct•cnto ao seu desve,nttiradoi col-

' 
Nó, a„ rhì cgítë--Os o 'salaííi - 

dos da. Gra+ì fl iédre áram'á'cite-J I J 
tFacla`a'"Li`sboá;`a firánllé éoílìmïs-
são`. grYé' +do Porio, foi'àgr dc ceti a4; 
igovrcrho d ás ,híazorras pai álnenla: 
res. ülso intérvenct"ó énergieã':ar 
facor'db''projèctõ"`de' léi''d0 camï-, 
nho ,de ferro dp Salanjanca  '" 

I:.t, 
I{ cl•a, •á r'r'anjá, tino corou . do 

¡tél,o ao• 1vá,, 'qu'e éõ.rria 1.' pedrada, 
grande' pWíle 'dos t' seus "col`religïa-
loârios pól!tièoà' 
1 if Il il,i1 f ' 

rCataco..-- Ao nossó,, ilIustrado, 
coliaborador Zé,Ao,J Nisso pedi-
ai os desculpa ; ;dç , n5o, ir .çómplccto, 
li estes i oyseu húmorrsiico•folhc-
UM. r 
l 'f+na,t irá rio n•° seguigto o não 
rperilr, ¡ror, isso 'o biograplradà 1,)013 
quç étn lodo o -tempo sQ tosg,iteiam, 

ç> ,.. , +:,, .• ••• 

CARTAS SEMANACS 

Cslit incomm'odádo de sàtido' d 
inos'so ;sulheilo correspoddente, no 
;Porto;, é esse o motivo" Íior gtin naò` 
escreveu •i carta' que devra'lr n' s•`• 
la•seccão:• { 

=mande daria boliáa nrunicip..l com:: 
`qué costuma, matar os cães vadios:,; 

Não,róu dizer-lhequalquer,cou-
za,,para ó, fustigar como bacharel; 
por esse lado q5o tem discussão pos-
sisel," porque.ainda agora.. está a 
pr.oí,ai, angariando muilos; livros, 
que um tiürro carregado d'ellesr pá-
llc, Muito .beni sor doutor.:, ; 
i ' Vou ' ïilóstrar siniplesmcnle que 
pile não' s;lbe• escrever; já. quo leva 
o dcsc,éo de dizer quo os erros que 
ánparecem*, na,.cAurora> que, para 
mim,nao" passa;, cie , urna noite do 
ignorancia, são erros decomposição. 

'Depois„d'iss0,<,.pouças mais• pala•, 
vras,ecerescentarei porque;n.ãô,pos-
so,vencer, yo nojo que mo causa a 
quel[o monte de; lixo. 

I 

d y, < •  ty rry. ï, ZÉ Da I•,,Nlsao 
hropria dignidadë e a; do jornal em; duzindo em'Africa"forrnosissimos ra- I t r; r 1 1 f r Çoºrf;'nrla}..,, 
que escrét:o, déjxo,ao. sabao: orador i bentos do •rLord' Chi arote 40jã r ale uo a Caníara dó"Barcellos 11 t 

,' e'. ' r r, ¡ S •r• t' t í r ! .r ' fiJ iq .. °, Pii •• í L:.v•r a_:i'7;.' -, . a í-,, 1 ji :. JsJ) ú'•.,'r,•r.••_•, `. 
- -rw• JY• V1•r (•• F.. ... . v,r ..v r ... •. N:`..# {.. ♦ VtaÌ-,f •` Jé1 IO.Y•..! Jl•: •.' L+ iJ -..... ,<::• • 3 , 

`da'.féira' ós' 'porcos' o èúár`go dê' 
lesenipenhar' b papçl`'do • onà ir'o da 
fabnla,'o' á •rlor`ia de se amortálhar' 
•nos•éúropcìs do'Ilêiuri)pho• 
I Não , lh'a invejá;' pócíe"guardai á 
'i ri tãe1a',!dontro`rd'urir frásco- ifé ral-
'coót! b nibstral-a no flíturo`áos•seus 
ádmiradores::como escarro'nogento 
atirado às, bóias d'uin homem que' 
so;presa.:' ,,,, 
! r:A ;eloquencia tribunicla 4ésie Já ' 
no , da -politidâ,, já tem' umá•'clàq'ue• 
flue o• admire:-uns -astïos• que"pa-
ra abi se pavoneiam com ares d'al 
Buem, mas que toda a gente co-' 
nhece pelo que %,alem e • por aquil-
lo.que rcpresentani,•• 
` . Tsta` clagtce'todas as noites ` reá- 
vidas na'loja d'um lorpa a-:quem' 
já t;ognominaram , (atiendendo á suá 
lìdalga extirpe, que está agora pro 

i 
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pescjamnsx 'as suas mclhorlis•o' 
que não uqs falte p,1M a ' e(iiaaa. 

A 111? 

1•U1'OA 14, v 11t%I11, 1 
.1u1,11Ó 1) 1,, 1ss"• 

(DO NOSSO CUairi•:SrONDG1Tr) 

L+'fTcctuou-se a'eHà0é da S,• n'. 
ta Gasa da.1lisericoi•dia;nos dias 
2 e 3 do corrente, vencendo o 
<(partído_[lr•)gressistali• por, fI 
solos. A nova meza, porém, nato 
t0rno(i posse+pdrse'âti#1`nlac+•,1 
eici(,.,ìo, c(jtitiliú ndo a `futteeií) 6 
fi ar a meSiia (cominiSsão que 
serviu áté rigllì. 

--Niufragaú ii`a noite,de, 4 i 
Iara 1;5 do corrente ti ni barco 
de pesca perecendo 3' homc'it•s'e 

rapazes. O cadaver d'um des-
tes sahili, loje, à praia. 

àiguma .pesca 
de ` peixe. graudo nestes til li-
tnos (lias: póréM' sardinha 'jtl `Ïi,á 
nluitO, geie 1150 vém a esta praia. 

arai-se notando por z+•jili a 
gum movimento cie banhistas, 
passeando pelo largo das Dores. 
Ilospitàl:.etc...:.,.::• 
t; ;kelia so n'esta praia o sr..ThQ• 
maz de Sá, major rei•ormad o, 41 
de Bragariçu,.;•,, ., 

-= U sr. dr.=S'ictôcinó.de Bar 
ros, medico da -,liegoa deve clie- 
gar - np dia.,A3 •• do,çorrente ' 

Casou o sr. AntoniokJosé 
da Silva 1)(1nior com`uma` filha 
d« sr. Francisco José de-Cam-
pós, negociante desta "1111-' 
„0 tempo tem corrido, um 

poúco chuvoso e frio, iixce 
pião d'heje gire esteire um,diá 
de :sol, quente. , 
s O baronielrb " estií ti passàí 
ele; tempo; •variavét a• tctpp 

elas luzes, o progresso, ou os pro-
;fes;ist;is h,ivl;im d'operar o n)1-
lagl',` de 1'<SiIS(ltai' Anl ' segundo 

dr. G,, i)olinha? Pois sa.iham. iucus 
ilíiè o (Ir. `,Cebolirilia 

ainda cxiae entro nús na' pcs-Zt 
"I Je um quIdnm . gti(4 se oc-
cup.a mais 01,1 olhar para as ] a-
nelfas,do que'p;ira, os livros, Co- 
¡mo tainheal existe. o, escrevente 
`Á* L, do. Ilégo na pessoa ele 11,11 
Chrinpanzc. - 

As sco-nas'd'alta sal)t(lori ,1 ju-
ridica que se davam em outro 
tenlpo,,são ,as -rnesi ll as de hoje, 

•ctOhi 51 (EITërença (14 actores- O 
Chimpaiiié (1ita, e o dr. Geboli-
nhü escreve fi,•lnlC1lw, potgUO temi 
a cOnsclenc)a q(le [ 11(10 vne a pai' 
(l:i séiencia, da nior;ilidade e, da 

tst,i ,a,. J4,.. 
Conlsla que o Chin)panzé na-

(Ia quer pelo espinhoso ual)Aio 
que . teia. de tudo ediciar e exa' 
ninar, : contenta-se ' cote •o ' goso 
de exercei- nina .perversidade, óil 
vii)gar-se d'alguin advérsario. 
¢.fr •í is;:• .. K DIZ 

De tuna carta que um 'nosso 
ainigo, nos dirigiu, de Lisboa iraras- 
e,reven o's- os sé(y fites`perïo( os. 

(.01IIiUN•1, h0 

Sr. Redactor ( Ia f'uih `da Manhã 

Acall" de ler ('m o ultimo 
n;" da .Folha d(.r. 11(li l• ,í",so l) a 
eplgraphe—A 1'1:18:\ ub.t'rtb — as 
mguintes palal'1'aS: Úa0 ptrrZCZ 
piar o mercado a r•eúW a)-(wc se 
rc'clle os srlrs. adrriircisttadot do 
concelho e prçrsiclerite da carnara 
ºrltcraicipal, af ira ele, córrabiraa.ndo 
com os vendedores, ºcrri•or'rrrisarer•a 
n pteCo (10 Milho, I)ru"vi(lc,riciando 

b 

L++' ainda : •• es7ibeleccrrdo •• ru 
Paes o (letal, a curatento cii• ºeras ,c 
0461rOS...e 

tomo 'hora 1̂11 p(rl)li•tï, e co. 
1110 satisfaçáo d('vï(ia 10 rileu no 
me, tenho a deel atrar; 

•I." que n.lo cou)binei com o 
4 

(- tini.° sr. dr. Bainir,,s que se 
adoptasse na feira, e,eni'g ti an• 
to aos vendedores, `a mc( Iid;l 
que s. ex' tomou, obrlgalido oS 

a vender o seu Milho por pre-
ço taxado;` 

2 ° s. ex. naio._me• consul-
tou a este respeito e nen) c1, 
me interessava em tal coml)i-
naçfto, porisso que, na quali-

=l+oi horítem levantado o tü= lede de presid('nlc da catnara, 
pele da salta do despacho a onde • me incurnhia unicamente'a'po= 
F,l-Rei recëi,'eu''1;éõn)misslo'eosi; licia municipal,-
Irl ,toAlrojecto do lei 'relativo ao ' 3." não estava ,na feira una 
Syndiçato.` =' ( 1 occnsi:lo em que s, ex.'. orle " 

Deu cansa a' istoéguiído se ragu ao primeiro-vetïdeclá(ir, que 
dizia rio páçó; e clpis ali appareceu, que velidesse, o 
piolhos- sobre o inesino tapete e sé-ti milho por G°20-réis 'cada Ïal-
exactámente no sitio aonde Gea  qucire; 
rim os delegados de Barcellos., •,,m quantii_;itquantia que 

I:ti=;não conheço os indlividàí aa(FFolhá ela 31 ar h,ã diz ijue , eu 
que• a'ininha terra mandou a Lis-

• 1 41 

boa`pnra ser 1,,-ío dignamente r`e 
plesentada; porfi!sso. peço-lhe,(-0 
fa'vór dei n•eixtizh i• tilaiern sãQ ó• 

. ,•. 1Lt. idàlgos-_que •••;ieranla,aqui de' er, 
bom; a t•M' Ora dirá tEicrrno-
laYetrica é, de, 21." gr. 
i—Ficou adiada, não ` sabe-
€hos para quando, a"policia 
eórreccional, que' tinha de cf-

k,cluar-se e=ntre o procurador j-co111nííssão ia 1111) flue nós j:í co- 
13ills e o jornal a Htildepet:dcu- `rtliecentos •por uzeiro de tacs briíi- 
(rinr>.cuedo,s; copio vi; -que os 1)areti-

t. Por hoje liada citais. G. tes sito muitas deixa-os em caia 
dos outros para que Ih'os sús 

d • 

a semente d<a sus alta prosapiaA. 
Esiatiios "devéns embaraçados, 

para saptisflzer ao pe(lidod';a_, 
quelle nosso amigo. j• , 
Em- todo-caso diremos que íia 

- s 
y, r.   , Ó que c certo, porem, ( que 

YY ,,BELLISCOES.' = i• c Ea Vez , nuo jha ; mo tivo • apara 3 

,• •1i•.{Ccbóli>rsliarc5eesci'! cei>istira,•iò (•(iï•ìcioidiag4ieÌla;pio-
'Y••><do lhosa iiobreza, estia podre e l•or 

:urav--lhe albéí`•ue segú-cy; , ., 
-IIa ''1)astante• •11111DS'"C\1Stll1 "roã' •  

,entre pós am, (,okitor elraipado r Prpçc in)ento , èe i)a' turado era 
-Mai)ocl Al ves da Silva, mais evo-- o il'elle quando .em. tempo fazia 
nhècítio , pelo , naipe íàc tlx. cl,n- iíão 'como Saturno . que derorsva 
Bilha. Advogava na rua Dircita -os proprios filhos, mas esmaga--
e ti a por seu escrevente Car- va-o§ contra.as tabellas d'uin bi 
É:òs Josë elo lie;ó: , J.r ,+(1 r' lha(-. 

Quá11 o qualquer ii•d"' Telho ia- Iíoje deixa-os nos paços ,reaes. 
consu1l+o, dava ' .@ (o(lnselho o Ainda bem que, tardou" ` sim, 
loscreveiite, ó dr: escrevia. o rei* pias deséiivolveu-se'! no coração 
•lieritneltto`"ou roi>b alta; cónfcir do hónieín o sentitiienio do,amor 
me lhe `ditáva'a,quelle. ` `• t {" pelos f lhos Aa `• stta limpeza'. 

Qumido. os. outros - advoga(]os Sah e, l3aréellos e a. sua  corn-
udo q•tériana- a paternidade dos. missão. " K CAti. 
seus escriptos, escreviam e de-' 
pois mãiidàyam ao dr. CebóIi- 
nl)a para , assignar; ao que ellé (.lEste: grande, Chimpanté,;•'t 
sé prestav,'`promptamente e, em 1{lafno, doutor de lareira, 
Itigar ; ele escrever •a- sua4 assa 3 •Gow caria,de; báçharel i .s 
' s `'` ` r Vomilandò;marta asneira gtiatura ( lvës da Silva escrevia .,•--  

•' , ;, •, Resolvéu_ modernamente : •Il2iés`da- Si, •... 
t'artir p'ra lisbia amada, 

por aqui -. aval,iem•o merito .^. A protostar•aos pinotes: 
deste jurisconsulto consürrridó 1 —Que não quer Salaniancada. 
Alas quem diria que, no seculo . ".e ( e;•a :r ºK. 1'tlsu 

•l?LO joizn de ( lir(,iloyd'ts-
la c<)rniirca d(• BíirevIlos e crer 
Io:in .do cscrivào do primeiro 
Offlci(1 t,;Ir(1(.1s'(), ít C('(tn('rlinel)te 

do Nliiiisti-o e Definitorio da 
Venci ' e] e tical Ordem Ter-
ceira de Sào Francisco da Pe-
nitencia, d'(!sta vida, correu) 
editos de quarenta dias, que; 
sento contados desde o diri da 
publicação do ultiino ai)n(ií)eio 
nos lespeclivos jori s, a citar 
Antonio Luis Lellàto, catado 

con) Afina ,,[ i (-(- eira, do Lugar. 
de hillai, frrguczia de Chores-
((` (I'(•sta co(r);1r0•I, iliaS :leto-

admente auzentl' eii) parte ïn-
c, rtá no IInperio do Brizil, 
para, no prazo de dez dias so-
bre trinta, rindo o . prazo dos 
('ditos, pagar il Irmandade re-
querente a quantia de-- trezen-
tos .e quarenta n)il réis—juros 
v(,néi(los e em divida desde doa 
torze  le outubro d0 mil oito 
centos e oítenta e que se ven-
cerem ate'; real embolso, e cus-
tas; de cuja qúanlia, o citaiid• 
com a dita sua nl lhcr'se cons-
lilulrarn devedores à mesma Ir-
`iYtaridade poi• esc'riptura da mes-
ma tala, tavradla pelo Tabel-
lião Silva, desta villtx; sob pci-
,na de não o fazendo, - so pro. 
cE'dér é penhora aos-: bens su-
jeitos à 1►ypolheca, e seguir até 
final a -sua revelia, a execuçào 
que, para tal fim e tanto contra 
o citando "e táxilher, como con-
tr1 sèlis fiadores Tez distribuir n 

dei, ?= titulo dc•;indëmnisaçã'o. ,!predieta Irmandade requerente. 
aram ven'dedor.p•ílra nãiteti-
rar `ó, seu milho.da` feira, 'te-
nho a rectificartijiie, se assim 

O.Nprocedi, foi pará que ë exrn.° 
sr: dr. Barrires concord asse tém 
que se, retirasse da càsa,de de-
tenção aonde estava por ordem 
'de s. ex." aquede vendedor que 
`declarava, cai ling-"gem chã, 
mas dharmonia com`os prin-, 
cipios constitucionaes, em c1, 
ja violarão eu' não concorda-
va— que se ºrúlo promptiFcava 11` 
'.z`•rcdcr -o.º(-cilho pelo•rc•;a• trixailo, 
dando como raz,to que elle era 
'seu e ra (la m4 ctor•ida(le. 

Não faço outra rectificação. 
A v.' l)ëço o olistincto obse-

quio dé dai_ publicidade a esta 
minha çaita,.no seu lido jornal. 

José Novaes k 
(Segue-se d rçcónhècimenio),}•70G 

LEU DE EB•O•ES 
0 gerente da Suceursal da 

Gompanflia Unizió PQpultfr Pe-
nhorista; em Barcelli1111 ,,án-
nuncia què:' nfl,s dias 27 ç,e. 130 
do corrente,'venderá sem a mi-
•lima reservai todos os penho-
res-j.ulgãdos abándoníldos por 
faltá-de •-pã'gáriento de juro tia 
3 mézes. Avis€ão sè'os snrs. mu-
tuari•s a reformar, ou resgatar 
seus penhores até' 25 do cor-
rente. _ -« v. 7 t 2 

nstar se passou' o E para co  
presente extracto, cuja exacti, 
dão foi verificada pelo respecti-
vo juiz de direito, dr. José da. 
lioclia Fradii)li'o, que por estar 
conforme o rubricou•—Barcel-
los,' 18 .de julho d& 1882. 

V ;riGgüei•' Bocha Frtidinhõ. 
.•1r •4 •-
0 escrivão intr.° do 1.° officio 

OJ 1i'i ancisco de Souza Caravana 

•B ••••GrGçdo 
., 1. i?}iAGA 

No dia' ,0 ele agosto proxi-
mo, por dez horas ,da. m,anhà. 
`ais `portas , do '.tributai judicial 
d'esta comarca, perante o juiz 
de direito n'esta mesma, e o 
respectivo èscrivão, • se tem de 
proced•í :ã'. arrematação dos 
bens penhorados a Luiza de 
Jesus Correia, mulher do au-
iente I+rancisco Lopes, da fre-
guezia d'e' Santa daria de. Gal-
 ena; `execu 4o hypathee 

ria que, contra a mesma e seus 
fiadores promovem o Provedor 
e 3lezarios. da Real 'Irmanda-
de do 'Senhor Bom ,Jesus da 
Cruz, desta` villa, os quaes são 
OS Dse.guilltes í i 1.° uma casa 
torre còm saltas, quartos, ba-
randa com escadas de pedra, 
lojas, cozinha turca e adega, 
com coberto, eira de pedra, 
atido ' muito' arrãinado, e junto 
eirado de lavradio coro algu-
mas fructeiras, videiras' e uma 

pe(lucna Iaía, e ao porto da 
casal urra hne;ido de- terreno in-
cullo cvm algúl)las vid('tr•a1s e 

I'ruct• iras, tudo cercado clr." pa-
re(1,! rom entrada por duos cai►-
cellas, e'situ;idoi no lunar da 
1'ortello, d;: freguezia *de .San-
ta 4+laria de G(1llcgos e avaliii-
do ria quantia de •2 7 05100 rs. 
—2," As ],,,iras do Laranjal o 
Eido, unidiis, excepto o terre-
no: foreiro a Gornes da Costa, 
(Ia Villa. da fonte da Barca, 
(:' rezidente ifesta vida, cujo 
terreno se chamava a rinha 
Grande, e élctti;iliii(=nte o La-
v iiiaal, sen(lo as leiras de Ia-
vradiõ com videiras e algumas 
larangelras c divididas. em par-
te por parede, situadas. no mes-
mo Itigar e fre;uezia,-e avalia' 
elas na quantia do M)$900 rs. 
--3.° a leira do, ` àlli0, de lar 
vradio, cota alguaias. videiras, 

e 'agua de lima da poda do;Ta-
lho, tapada em parte de' pare-, 
de, sita ,no mesmo lugar e fre-
buezia,'e avaliada na quantia 
de S2jj200 réis. ---Todos estes 
predios saio de natureza de pra-
zo, foreiros á Igreja de Santa 
Maria de Gallegos, e foram a- ° 
valiados sem abatimento de.tal 
encargo por não, haver titulo 
comprovativo. E outro sim por 
este 'ficam citados quaesol r 
credores' tincertos nos termos do 
atrtïgo,84-i do coligo do pro-
cesso vivil para os` devidos ef-
feitos.—Barcellos, 15 de julho 
de 1882. 

Verifiquei a, exactidão. 

0 juiz . de direito -- Rocha 
Fradrinho. 
0 escrivão interino do 1.° otTicio 

710 _11•r'ancisco de Sousa Caravana 
1, 

A3&Eh4G1•ÇA0 
No dia 13 do , seguinte mez 

de agoslo, por dez horas da 
inan!)à, no tribunal judicial 
d;esta ti coniarca, tem de entrar 
em. arrom•ttaçàó a propriedade 
penhorad,l:,à executada D. Del-
Pina Cándiç a de Souza Guima-
ràes, (festa villa, lia execução 

que lhe move D. Anna Bita d(: 

Faria Iioinana, d'esta mesma, 
a qual propriedade é: -- uma 
morada de casas de dous' an-

dares,ejunto um-pequeno quis= 
tal e poço mieiro, sitas' na rua 

de S. Vicente, desta vida, a 

aonde residia a executada, ava-
liada, já abatido o censo de mil 
réis, que annualmente .paga ã 
casa dos •Avellares, da'cidade de 
Braga, tia quantia de 480:000 

réis. Por este são citados todos 

os credores da executada para 
assistirem à arrematacão-e mais 
termos do processo. — Barcel-

los, i'S dé julho de 1882. 

Verifiquei a exaetidão. 

0 juiz de direito -- Mocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

711 Dornirigos 3Iigtcel d'Azevedo 



FOUTA DA 111AN1IX 
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V E C., k  0' t IPOR 

CE LiVE11Pli 1, p 1 1• •S p1_q1T*_"S ],r •3V1L 

1)e lia i:,.o tio coielrato postal com os governos du SS. it111. do Brazil e. 

Caris•!=•t fr•c•tau!•ya7a, paaptin! aV c•onddu+cçc,w- t•i!asF }ma las 
• 

1• •: tl 76IIí1•k f.J••:Sl• tlrHi i'J xti.:l •••:1r k161 :S dió i&I • ] 

Com esceltcules acconiníodaçõrs para passageiros do 1. 11 c 3.° classe . - r 

Estes piquetes reccbcaal lìassaireros por,trashordo do Rio de Janeiro, 
para tA•an:aaa:a ; ate , ' t nll.ta •zt•lz.as•ür .tl, ú o cá> e aozle eles •'4eol eº 

PARA I.° í,l,r1 S1J c3.' CLASSE 
Bahia   4 7$` 000 , 3(;.4000 
Iria de Janeiro   51.,$o,o 13 0 0 o 
Sautos   I011;000 10$500 

Incluilido cama, roui,,1 ele carwi, boa coluicla á porU]gueza, . v►nho, 
aá$r.•,ienC2a illeíilca C SC!'1'li'U dc l'I'lilll+)S. 

Cam-inho cie ficrro do Porto a Lisboa na classe respectiva o,r;°tw_ &6 
P'•l«leete—a sair em 3 cte outubro paru a Baleia, Rio do Janeiro e 
5anlos , 
P,1 ahhpassabeus òa máis esclarec, ' 

llllelllOS,,CUt11 A. J. S H Q  R 
Aulitc 

1 57, rua' tios Inf,iezes; Porto. Em Barcellos—Iéua Direita n.<1 (3); 
, 

H:ii•AI1U5 
+ 

L 

1 • 

,,Ul1iCe deposito onde sé véli'dein'ti'está binhós d  

. 1.•fl-I Ei r••rsrL •J -: •t•V, 1tJ{liazi, ' 

alesdc V11111osi de meza t1e t5•°i,fjt à1idade titio vinhos 
superiores, ..Rita Díreit« ti.' 55. i) 
a C,º  

CÚni 'Gi•Nlfl ".E P•P,VËCi1ÇG• A 6'à • oL PpciFi•o 
I?t9i'a o leio clé Janello, :litoiitevideii,; Buenos Avres, Valparaiso, AriCa, 
F lslay e Galláo, ,tocando zltergatlanlentc cia Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIA DE LISBOA, ÁS 3.— EIRÁS, DL 15 EM .1%')* DIAS 

C.raJ ek4  . Em • , de setembro—Em (lirçittira 'n'o'Piio de Janeiro 
'w3a a<u 23 n —Com escala 1)ot•°1'éi•nambuco e " Bahia 
P.01, 081  » .7 de ournbro —Em direitura ao Rio '!dó Janeiro 

i,§, 1,Z ïá If•iá]ryF:/gy 1•I•j.1¿Q1çko•y m•9.I•y: &2•Gf̀•T.\•.p,Ç7OqS ,NOS - i•ytf:p•7-•p 
W911•d1••,••'iw••' C'/La'I Ci3 •lYJaLàrl iL:1 %• • wJWJ ."J •ti itã O1•¡1•.4ú ld̀D : §¡G••TLS•«• ll•liJtl•l1• 

3•°,+ 2 ° 1 ° 
40:000 67:500 90:000 

9 rv al<s  40:000 67 : 1,; 0 0 99:000,:. 
Rflo -ode 40:,;00 51:000 112:JQ0 
• '1ti%tnL•  419:;100 00:000 1311:000 

90::00W' 202:550 301:300 
90:000- 20 7:000 315:000 

1s12y e c,11 0  90:000 2'211:000 337 1100 i 
Sela au nlentó -nós pretos das passagens os passageiros qao pela pri-

nleira vez vão Para'o imperio da Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra untos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, 1'orto-Alegre, ou para 
qualquer .porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janá.o duranto o tempo que tenham de deino'rar-se alli `à espera de 
tlansporte {)ara o porto a que se destinam. 

r,ao c.-z t if;iio etc ferro, é graf.ls 
Lisboa: E. Pinto Basto & C.°, Caos do Sodré, Gi 

—No Poi•to:. Vasco h'crr,1ira Pintó 13asto, •Largo de S. João Novo, 10, 
P1'ee5taM-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

al;encias e nas. tersas onde a Coull.,anliia lem correspondentes. 
l'•0S-0' sr. Beato Magusto Ga Sáva Cardeso. (3°2) , 
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F AR111 114,'A DE, 

t) F 

E N E R E S 
•`1 1 - - r 1. r 
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gDQ'1Ig7'(I • 
DepÀdto em Bareellos no estabelecimento de Francisco José 

Itento d't . lívcira, rua hircita n.° 55-
Tem -ranhe variëdade em compota de,fru'ctas,. frucla secca, 

t3oces, tegurnes, e conservas áè car nes , F; pei xes , e`tmariscos. . 
Pret•rs b.arattssttnos. () 

PIOUÉwES PARA,IZiL 
SAINDO tJ,M NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23. 21-EI 2G 1)E CADA 0tEI. 
PARA PEIINAIIBUCO, BAUTA, 1110 Dl; JANEIRO, SANTUS, PARA, 

Gratllaclle Y•educção de preços, 
't 

'0 serviço él fuilo ern vapores•de companhias''fiancezas; inglezas o 
allefil, s,. i 15á-se aus passageiros exccllcnlej tralàrnentó i au]ida, 
vinha, beliche; c tudos os liaquctcs tem inedico a bordo e criados por-
tübucic5. , ;,.., , ,; , 

T '1't 'ATA -SE, NO LARGO DA-CRUZ N..°,6 0031 

,►E; i! 1,.t(-',0 II•(DtI>iTI í,C•e 
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IiLINSIA DE YLAQUETENAmV•AA•®Itg 

•• P•BA- OS PORTOS DO• BRQlII. •: •(a..DA3:PRATA• 
>` , Em 3,.iÍ• ,cada nlez• sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

('está ccilü{iailhra paia o `liso de .Jaueiro, blontevideo e Bue-
nos-Ayres., , 

Eiu' 13 para' S.`Vicenlc PernainlAé'o, úúà, Rio do Ja-
neiro e+Sautos. 1 r;t !" 
Etit 28 para Pernambuco, 3heciú, Balìia,',Rio de Janeiro e 

Ácceilarii-se ppassagens a ¡sanar á praso.. ' 
A exg><erienelai de •máis do 28 asnos lem,féitó com 

•:. que os paquetes- d'e'sta companhia fa máis antiga' na 
—ra (carreito . Brazil) Isejaiii'eoiilieci(los pela + regularidade, ,velocidade ` 
1,•e seguranca,etçëpçional; além d'isso pelalimpeza, -boa or-
d•rn, úom ti alainentò e accónlinodações a bordo, e pelos me-
Ilioraniontos mais modernos. lábio' liara' a liygienç cotuo para 
à commodidade dos pãssageiros: , 
A bordo dos' paquetes' da 11At.A REAL [NGC;E7.A; os'pas-

sageiros icem gralis canis, rou{ia.tio canzá,+cofnida'cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, seri•ieo de criados e outras despegas, assina , como o 

`transporie'de' couiboyo de ilarcclto alè. I:isboa. ;, 
Trata-se no Porto na rua dós 1ngÍczes n. 23 e em I3ai•ellos com 

;• ,:•r ;,1 , 1,: , 

AIANOLLANTONIOIESTEVES  
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